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NOS DOMINIOS DO SANTO CONDESTAVEL 
Pere~rinação Regional de Ldria - A I Sua Exc·elência HE>\·er·pndís~<ima, o Se- imensn elo seu <'m'n('ão de Pastor modêlo 

Cidade do Lis aos pés da Vi rgem - nhor D. J dsé A h·es CoiTei a da Sih·a, Bi~- ~ 1' d:í a impressiio duma alma sempre 
O Rev. Augusto da Sousa Máia e po de Leiria, dignou-se aceitar a presi- igual mergulhada no sobrenatural e por 
o Ap?stolado da Oração - O Anjo dência de honra da peregrinação. Xo dia isso intimamente unida a Deus, o Anjo 
da ~1ocese- No recmto dos San- treze de manhã todo~ os peregrinos be l d1 diocese de Leiria, que o divino Espí· 
tuá r1os. reuniram na Sé e, tendo recebido a bên- rito Santo nela colocou para a gove.rnar 

Depois de Torres ~·oYas, a fom10sa ~ão do Santíssimo Sacr~mento, cad. um sábia e santament~, com o prestígio do 
princesa do Almonda foi à ínclita raí- tomou Jogar na. respectiva mmLonefte e seu talento peregnno e com o ascenden­
nha do Lis, a nobre' e hi~tórica cidade lá seguiram, ~>nto~ndo cânti<~o~ e reritan- tE> dns sua~ pre<·laríssimas \'Írtudes, rece­
de Leiria, que coube a l'ez de rea lisar do o terço, a c·amtnho de Fáttmn. I h~:>u l'm Fátima sinai'S inequh·ocos da ve· 
uma peregrinação ~egional ao , ·encrando .·Quando ~hegurum às P?rta~ do Sa.nt~á- nera~ão, simpatia e estima de _que é obje­
e augusto Santuárro de X ossa Senhora uo, orgamsou·se uma vtstosa proctssao: c to da parte do seu povo fiel, a quem 
do Rosário, de Fátima. Situada mais à frente 11111 grupo de ,çcnuf.ç leYando a edificnrnm sobremaneira o zêlo e a cari­
perto ela Lourcles portuguêsa do que 
qualqne•· outra cidade, ponto de passa­
gem for~ado para todos os peregrinos pro· 
cedentes da linha de Oeste, Leiria, que 
durante tantos anos tem visto circular 
através das suas ruas e praças as multi­
dões dos crentes, compartilhando da sua 
Fé, da sua devoção e do seu entm;iasmo 
e engr~ssando.as com numerosas falanges 
de habttantes seus, há muito tempo que 
acalentava a ideia de organit;ar Ullla pe· 
regrinação regional a êsse Jogar privile­
giado e hemdito, testemunha de tantos e 
tão grandes prodígios do Céu, de tantas 
e tão assombrosas mara,·ilhas dil'inas. 

foram os peregrinos. que não se aproxi­
marat~ .do banquete eucarístico. 
. A~1stiram depois os peregrinos à pro. 

ctssao de Nossa Senhora à missa oficial 
e à bên~ão do Santíssitn~ Sacramento nos 
enfermos. 

Pelas quatro horas da tarde reuniram­
se ~o pavilhão dos doentes para se des­
pedirem de Nossa Senhora: impressionan­
te e encantadora despedida que como. 
ve~ ~té às lágr}~as todos ~s que a ela 
as!nsttram. Prestdm · a esta cerimónia o 
Rev.do vigário geral, reza.ndo.~e o ten;o 
e cantando.se no fim de cada dezena uma 
estrofe do hino de Nossa Senhora de Fá-
hlma. , 

Recitada a Ludaínha Lauretana o Ex­
celentíssimo Senhor Bispo dirigE:> 'de no­
\'O a palavra aos seus peregrinos, per!in­
do-lhe.s que oonsen•em bem na memória 
êste dia, que se afervorem mais na devo­
~ão à Mãe do Céu e roga a Nossa Se· 
nhora de Fú'tima que a.bençôe os seus 
queridos diocesanos da cidade de Lei­
ria, as sua.s famílias e todos aqueles que 
desta vez não puderam enoontrar-se ali . 

Como fecho e coroa da encantadora ro· 
magem, cantou-se o sentido C'ântico -

Era chegado o momento de pôr mãos 
à obra e levar a efeito êsse projecto du­
ma população crente e piedosa, que vive 
e p~ospera sob a égid~:> da ViTgem, com 
o tttulo de Nossa Senhora da Encar na­
ção, cujo santuário se ergue, esbeltl e 
donairoso, num dos mo1ltes sobranceiros, 
como penhor da protec~ão e das bên-

, «Um terno adeus de saudade», -c-om que 
é costume rematar, em muitos fregue­
sias do no<;So país, o piedoso mês de 
Maria. 

çãos de Deus. j 
FC}i no dia treze de Julho que se efe­

ctuou essa admirável romagetn, que assu­
miu o dôce encargo de ir depôr aos pés 
de Maria, em nome da cidade, a home­
nagem da sua veneração, o t r ibuto do 
seu reconhecimento e o preito do seu 
amor. 

A iniciativa desta. manifestação de pie­
dade par a com a ViTgem Santíssima de­
ve-ae à Liga. do Apostolado da Oração, de 
Leiria, e em especia l ao seu ilustt·e di­
rector, o Rev.do Augusto de Souza ~aia, 
secretár io do Ex:.mo P relado e professor no 
Seminár io. Vontade de ferro, alma de 
d i!!-mante e cor ação de · ouro, êste brilhan­
te ornamento do ilustr ado e zeloso cle­
ro de Leiria poz todo o fogo do seu fre­
mente entusiasmo na organisação desta 
r omagem, para que ela resultasse condi­
gna da. Virgem e constit uísse um moti­
vo de justo des~anecimento para a cida­
de. 

I mpulsionar am em larga escala êste 
grandioso movimento de F é e piedade, 
fornecendo um dêles o saber e o tacto da 
s ua longa e p rovada experiência, o ou. 
tro os éstos ar derosos do seu temper amen­
to e da sua. ' mocidade e ambos o prestí­
gio dos seus nomes e a influência dos 
ca rgos que desempenham, o R ev.do J oão 
Quaresma, vigár io ger al da D iocese, e o 
R ev.do Dr. Sebastião Brites, prior da 
freguesia. 

F or am cêrca. de quinhentos habitantes 
da c idade. 

Nos dias onze e doze houve na Cate­
dral exercícios piedoeas como prepar ação 
para a sol!lne fOJllllj!;!!lll, 

R VO L T·A DA PROCISSÃO 
EM 13 DE JULHO 

sua respertl\ a bandl'ira, depois os soc1os 
da J u\'ent ude Católica Feminina, com o 
seu estandar~ p1·ofessorn-. e a lunas do 
Pensionato de Xossa Rl'nhora rle Fátima, 
as senhor as, os homens e por fim o Ve­
nerando Pre lado, rodeado pelo clero e pe­
los a lunos do Seminár io. X umerosos con· 
t ingentes de todas as freguesia«~ da dio­
cese engrossar ant consider à l·elmente o 
gra nCiioso e imponente cor tejo. 

dado com que se sujeJtou a tantos incó· 
modos e sacrifícios para o acompanhar e 
tomar parte en1 todas as cerimónias da 
peregrinação. 

A fé e piedade dos peregrinos de Lei­
ria - Miij&a e prática do Veneran­
do prelado- A Comunhão Oeral 
-Terno adeus de saudade - O re-

.gresso aos lares. 
Era dum efeito admirável esta. pr ocis- N'O rosto do Venerando Antísti te Leiri-

são, gr aças à boa ordem, compostura e ense reflectia-se visívelmente a alegr ia 
gr avidade que o.s peregrinos g\tar davam intensa que lhe inundava a alma. ao pra­
e impressionava agradàvehnente o entu· senciar aquele acto profundamente con­
siasmo com que t odos ca nta\·am os hinos solador e bem significath·o da Fé viva e 
de Nossa Senhora de Fátima. • da piedade acrisolada de tantos dos seus 

Momento solenísshno aqu~:> le em que o queridos diocesanos. 
gr ande cor tejo, descendo pela Avenida Tendo chegado junto da pri!ue!r a fon· 
Central, invade oe domínios da V irgem te da lÍgua miraculosa, a proc1ssao enca· 
e e nt r a nos seus santuár ios, testemunhas minhou-se primeiro para a capela. das 
de tántos milagres do seu poder e de tan- 1 apar ições, onde foram rezadas t r ês Ave· 
t as g r aças d'o seu materna l atnor ! I Mar ias como saudação à Virgem, a van-

O i lustre e venerando P relado aprovei- çando em seguida para. o abrigo dos. 
tou mais u ma ocasião favor:i\·el par a se doentes. Erap1 aproximadamente dez ho. 
ir p rostr ar ao.s pés da Virgem bemdita r as. 
no santuár io da sua eleição, t rono augus· O Senhor D. J osé celebrou a santa 
to da~ suas miser icórdias e manancial :Missa e a.dmiuistrou a Comu nhão geral, 
a bu ndante e inexhaur ível dos favores ce- tendo feito prJ\'iamente uma comovente 
lestes. Simples no t rato, duma a.fabilida- alocuçã'o. Aa lúgrhnas acudiam aos olhos 
de encantadora, que traduz a bon•intiP de todo--. P•.mccs, llluito poucos mesmo, 

Estava. terminada a peregrinação. To· 
dos os romeiros voltaratn a ocupur os 
seus Jogares nas camionette& e todos che­
garam a Leiria, alegres e satisfeitos, 
sem que nenhum incidente desagradável 
tivesse vindo empanar o brilho desta pie­
dosa romagem da cidade do Lis ao gran-

' de Santuário nacional de Nossa Senhora 
de Fátima.. 

Procissão das velas - Adoração noc­
turna de jesus-Hóstia- Pere­
grinações de Setubal, Lámego Vi­
far (Cadaval), Castro .. Daire, Tina· 
lhas, etc. - Procissão da Virgem, 
missa solene e benção dos doentes 
- Alocução do venerando Pr~lado 
de Leiria. 

Na. forma do costume realisou-se, no 
dia doze à noite, a tradicional procis­
são das velas, dentro do r ecinto dos san­
tuários, com a ordem e devoção dos me­
ses anter iores. A' uma hora da madr uga­
da, depois dum curto intervalo de das· 
canso, começou a adora~ãb do Santíssimo 
Sacramento, a que assistiram todos os 
per egr inos presentes. · 

De manhã, bastante cedo, principiaram 
a5 missas, confessando.se e comu ngando 
ruuitaq centenas, talvez mesmo milha· 
res, de pessoas. 

V ier am per egrinações de Setubal. La­
mego, Vilar (Cadaval), Castro Daire Ti· 
nalhas, o outros pontos de Portugal. A 
de Setuba l t r ouxe aos pés da Virgem du· 
zentas e setenta e cinco pessoas. Esta 
peregrinação, numerosa e bem organiza­
dn, er a dirigida pelo re,·.do Francisco 
Carlos N unes, vigár io gero) de Setubal. 

Ao meio-dia solar, depois de se reali­
zar a costumada procis~ão da Virgem, 
começou a missa solene, que foi l'elebrada 
pelo rev.do dr. José Galamha do Oiivei-

• 



2 Voz da Fátima 

ra, professor no. Setnau:íl·io de Leiria. e 
capelão do, scouts da mesma cidade. 

Deu a bênção com o Santíssimo Sa­
n·amento o enhor Bispo de Leiria. Em 
w~uida o venerando Prelado subiu uo 
ptílpito e fez um breve mas primoroso 
~ermão. Anunciou em primeiro togar que 
est:n·a oficialmente t'onddado pela Cru­
zada )/u n 'Ah-ares a presidir 11 wmugem 
nacional que aquela patriótica e bencn1&. 
rita colectividade promove ao Santuário 
da Religião, em Fátima, no dia treze e 
ao Santu;írio da Patria, nos campos 'de 
S . Jorge er!l Aljubarrota! no dia catorze 
de Agosto: Det>ois refer1u-se às necessi­
dades físicas e morais dos indivíduos, das 
famílias, do nosso país, invocando repeti­
das vezes a Consoladora dos Aflitos, in­
vocações a que a multidão respondia, 
bradando em unílj()DO: uRogtu por nós}., 

da Santí•sima Virgem, recorreu a ela sob 1 
a irwocação de Xossa enhora de Fáti­
e num dos últimos dias do mê!! de Junho 
próximo passado achou-~oe repentinamente 
curada. 

:rn~f~Gàc glcrio=-~ 
elo JP·o:~:~u8~l 

Procissão final - Peregrinos estran­
geiros - Algumas curas extraordi­
nárias- j úbilo e entusiasmo da 
multidão - A debandada geral. 

Entre os doentes que assistirnm ao;; 
netos religiosos oficiais dentro do l:':JVi­
lhão, via-se um ho[llem que sofria de tu­
ber('ulose na laringe. Depois da bên~·ão 
com o Santíssimo sentiu consideníveis 
melhoras, porque, estando quási <·omple­
tamente afónico, recuperou de súbito a 
,·oz, falando clara e distintamente, como 
uma pessoa, cujo aparelho bocal funciona 
sem anormalidade. 

A peregrinação de Vilar (Cadaval) ti­
nha lenHlo ~~ ,Fátima, a lêm doutros lloen­
tes, uma mulher extraordináriamente pa­
ra líti<·a. 

Durante n viag<>m d<' regre!lbO, quan­
do a perPgrinação <"hegou a -Akoba~·a e se 
prepar:n n para \'isitar a igreja e o mos­
teiro, :whou-se <·ompletamente <·urada, 
teudo.lhe desaparecido as dores por com­
pleto j<i <le~de a pa r tida de Fátima, onde 

Logo que se apagaram os ecos das sentira melhora'$ consider·á,·eis i1 hên~·ão 
últ;imas palana.~ do augusto orador, for- do Santíssimo. 
mou-se o cortejo do costume para r<'t·on- Os jor nais de grande cir<:u l a~·ão publi­
duzir a Imagem de Nossa Senhora de F:í- cnram a notícia desta t·ura, qut> ·paret·e 
tima 1l capela ·comemorativa das apari- absolutamente incontest:í,·el. 
ções. D uma earta datada do dia treze e diri-

Os raios do sol incidinm qu:isi perpen- gida por uma respeitável senhora de Al­
dicularmente súhre as cabeças dos pere- <·oha(,'a a uma sua filha residente em Lei­
grinos, que durante longas horas se ti- ria tomamos a liberdade de trauscre,·<>r 
nham conservado firmes no seu posto jun- os seguintes períodos encantadores pela 
to da <·apela nova, para a.ssisttr·em a to- singeleza e fidflidade da narrati,·a, tanto 
do~ os actos ofi('iais cl:l peregrina~·ão. O mais para apreciar quanto é certo que es­
calar sufocava. 1\Ias, apesar disso, a mui- sa (':JJ'ta nüo era destinada ll publitidu­
tidüo não se afastou do togar sngrado e, de. 
cheia de corn~'ão e dominada pelo maL!. uEstou a escrt-\•er-te muito contente com 
vú·o entusiasmo, aclam:wa a. Virgem, sol. um rnila~rt> que se acaba ele realizar ,levi­
tando \"Ín'l~, ocenanclo ('Oill os len<·os e do :í. intene«são de No>~sa Henho.-a ele l<'!Í.­
batendo ns palmas. tima. l:mo peregrinação de ('adaYIII (creio 

}<;ntre 001 pert-grinos hudu nl~~;uns t·uja que é de Vilar) le,•n,·a umu entrt-\'adinha 
01·igem estrangeirn fá<:il111ente .,e reconhe- 1 ha. l'into auos que os es<·oteíros foram 

, 

BATALHA - CAPELA ONDE D. JOÃO I FEZ O VOTO 

A NOSSA SENHORA DA~VICTÓRIA .:::z:..;-;.::mll::.lll-• 

cin predominando os brasileiros e os es- 1 buscar no colo. Ora, pelo caminho, à vin-1 
pa~hois. da. para <:tí, dizia assim: unão me doi n a-

De E~;panha estavam duas pessoas, rna- da». 
rido e mulher, esta doente, tendo por· ês- ('he~~:arnm a Aloobaça, npearam-M• para 
se moth·o dado entrada no pavilhão dos i1· ao mosteir'O e qua l não foi o espanto de 
enfermos, depois de lhe ~er di.-ltribui.d~ a tôdu. a peregrinação e do senhor P rior 
competente senha no Posto das ,·erafwa- que ,·inlm c·om ela, quando a rnulherzi­
ções médicas. nha desceu pelo seu pé, .subiu a estada 

Quando á peregrinaç.ão de 'etubal fn- tôda e foi ajoelhar-se diante do a ltar do 
zia os últimos p.repa~atrvos para o regres- Santí"-Simo. Que alegr ia para todo~ c pa­
so, uma doente traztda po1· essn. pere~tr1- ra nós especialmente por ser aqui que ela. 
nação, de norne Fernanda de J esus,. ~uo andou pela primeira vez 1 Depois de 
havia sete anos se :whava parahtwa, sairem da igreja organizaram uma pro­
quis que a levassem no,·amente ~~ capela cis~ão que Yeio ~té à nossa ra.,a, a cnn­
das aparições para se despedil· de NObsa tar, co1n os estnndartes de Nossa Senha­
Senhora. Tendo entrado no snntutirio, ra <la C'orweição e de S. Ji>bé. Que granel~> 
ela, que de modo nenhum era cnpaz de é o poder de Deus, minha querida ft­
mover.se, le\·anta-se de repente e ahrn- lha, mas ~ pre<:iso tambêm nós c:ermoi 
se n Imagem da Virgem, chorando de alo- n.uito hon!i para assim Nossa Senh<·r·~ 
gria e comoção. ~ii.o ~<e pode descre\'t>r n01> <Ju\·ir .............. n 
o que então se passou no recinto das apn- Tt•r·min:ulo~ os actos oficiais e .tcahnn­
rições. O entusiasmo da multidã<;> ntín- elo o entu.&iasmo produzido pela •·ura d:t 
giu as raias· do delírio e foi no meio dum pa.ralítica Fernanda. de Jesus, ns pere­
cortejo de milhares de }W~soas e do estron- gnnações organizadas e os per<'grinos 
dear duma ovação forrnichh·el à Rainha isolados apressam.he a re~~;ressar aos ~l'IIS 
elo ('éu que a feliz per<.>grina ~<' dirigiu la res distantes. 
no Po,to das ,·erificações médicas para a A multidão imensa qu<> enchia ,, Yasto 
comstatação da sua cura. anfiteatro da Cova ela [ ria c que <>r.t 

CARACTER 
VICTÓRIA 

RELIGIOSO DA 
DE ALJUBARROTA 

-------:~------
J>aosando amanhã o aniven,ario dn dos Bispos, e para que a adhesão 

batalha de Aljubanota ( 14 d'A.gos- fosse mais . olene, no dia 29 de Agos­
to de 1385) que este ano é comemo- t tJ de 1381 El-rei e toda a côrte na 
rada duma forma mais solene, pare- S~ de Lisboa prometeram e juraram 
ce-nos vir a proposito o seguinte ar- firme obediencia a Urbano VI, pon-
tigo . do a mão sobre uma llostia consa-

F 1 · lo H p G grada, estilo com que se prometiam 
. Xa Iecu emd ?m

1
a 0 alpha rego- e juravam naquele tempo as coisas 

no , os ear eats (eram- e por su- l · · 1 - L d 
U b 

'

ri O p t'f' 1 <e maiOr eonsH era~ao. ogo to o o ceHsor r auo . novo on 1 lCe · · 1 d · d t 1 f 1 remo segum o exemp o o re1 e a 
en

1 
rou_ ogo a re ormar com gr~n( e côrte. Desta forma a causa do Cato-

ze o nao poucos abusos da sua corte. 1. · ·d t'f' 
O . . 1c1smo 1 en 1 tcou-se com a causa 

s cardeaes n·ntados rebelaram-se d · 1 J • • 1 t · 
· l • 1 . a HH epenClenCla nac10na ; o nun-

quas1 tooos contra e e e reumclos em f l I · · , b d p 
F 1. 1 · C o oa greJa "ena ,am em o e or-

onc 1 e egeram nnh-papa o ardeal l 00 1 ("f I · ·t O' 8 p 8 1 22 
R h .... t l Cl U0 U • .., on. ;U:-;1 • p,... . , . , 

o eho que omou o nome <e e- . ~ 4o 41) 
ment.e VII. X o ti fi1·ada esta nova cc. e 
elei~ão ás <'Ôrte:; da Europa só Portu­
gal permu.neceu fiel ao verdadeiro 
Pontífice, 'C'Tbano YI. 

Solene juramento de O. Fernando 
[ e da côrte a Urbano VI 

Vantagens alcançadas pelo pseudo­
legado a favor do anti-papa 

Con.,eguiu apesm' de t udo Pedro 
de Luna do rei D. Fernando ou da 
rainha D . Leonor que D . Martinho 

Publicado o :wiswa de Castela na de Zamora passasse do Bispado de 
Sé de Salamanea, a 19 de Maio ele Sihes para o de Lisboa, então vago. 
1181, o pseudo-legaclo, Perlro de Lu- Este bispo, com a promessa de ser 
na, passou logo a Portugal, esperan- Cardeal, trabalhou com tanta activi­
do aqui aleançar o mesmo triunfo. dade a favor do anti-papa, que in­
Ma-; os seus sofismao foram refuta- cluziu o rei a dar em cai!amento D. 
dos pelos Prelados reuni1los em San- , J.3eatri~ ao rei de Castela D. João . 
tarem, em presen~·a de D. Fernando, IIenrique, embora condenado e de­
tão clara e solidameute que l'itou re- posto pelo Papa desde 27 de ~Iarço ' 
dmiclo a vergonhoso silencio. ele Ja82. Foi D. ~Iartinho quem le-

.As actas deste t'OTH'ilio nacional vou o em haixaclor castelhano em 
são uma obra prima de jt,rispruden- r ~lar~·o do ano seguinte ~í presença de 
cia <·anonica, distingu indo-se muito D. F~>rnanclo em Salvaterra de Ma­
entre os eelesiasiieos Ruy Lourenço, gos, e a 11 ele )Jaio as~istiu na Sé 
Deão de Coimbra, e um Doutor da ele Badajoz á eeleht·:,wão do Matri­
C'aieclral de Yize u. monio, que as côrtes de Coimbra ti-

D . Fernando ac'eÍtou a re:;olução YPram justameni.e romo nulo e in-

va d1t Lrin e os cumes rins col ma~ adja­
centes e já no reonto das apadçi>es rei­
navlt um silforwio ,.,agrado, a! ,,,a;,-; mt13r· 

POR DEUS E PELA PÁTRIA 

D. NUNO ALVARES PEREIRA 

A Missa de um Santo 

Le,•arnm um dia a S. Filipe Neri qua­
tro irmãos israelitaa para ele os c<Jn>er­
ttf'. O Santo t·eC'eheu-m, com toda a ateição 
e cal'icia~ sem lhes dizer nem uma pa­
lavra sobre r<.>ligião. Depois de alguns 
dias, pediu-lhes que se enoomendassem 
muito ao Deus de A hrahão, de Tsnnc e de 
J acob para que Ele lhes inspirasse o co­
nhe<·imento da ,·erdndeir a fé. Depois, colll 
grande Amor de Deus, ajuntou: ue eu 
amanhã á M issa, p<.>direi por vós e farei 
Yiolêncin a Deu'"· 

Mais do qut> isto. A outra pessoa disse 
ele: «Amanhã, á minha Missa, elea dirão 
o simu. 

UIH•gada 11. manhã os quatro jovens ju­
deus resistiam mais que nunca; e além 
disso, tendo estado a disputat a lgumas 
horas com all(nmas pessoas, ficaram maia 
firmes e obstinados mt sua opinião. Maa 
(('oisa ndmiriÍ.\'t>l !), enquanto S. Fjlipe 
~eri dizia a :Mis<;a, mudar am subitAmen­
te e, cheios de alegria, pediram para ae 
fazerem cristão.s. 

~----~~-------

A' caridade dos nossos leitftres 
Vadas pt·~soas ~<' nos teem di1'1g1do 

para que por meio deste jornalzinho re­
comendemos :i c·aridade dos nos.qos leito­
t't>s as suas necessidades. 

Tomou tnmbêm parte na peregrinação, pouco inferior it ele treze de .iunla·J, e;,­
em acção de gra~·ns, urna menina do Por- coa-se pouco a pouco em dirol,'ào ~~ estra· 
to, de nome )!argarida Duarte de Sou- d:. distrital e aos caminhos e atalho~ da 
za, ele ,·inte e trê'i anos de idade e a qu<>m montanha. Apenas a. peregrinnçiio de Lt>i­
doze médicos tinham dito que pnt·a se cu- ria se conserva ainda em volta do P1n r 
rar pre<:isa,·a absolutamente de fazer !hão rezando as ú ltimas preces, ruzendo 
uma opf'ra<;ão. A pobre menina pref<>ria os clt•rradeíras despedidas. 
morrer a sujeitar-se a essa opern~·iio. O a~;tro-rE>i ainda inuncla,·a <·om :t ~ua 
Cheia de confiança na bondade mah•rnal fina poalha de ouro o~ ~antuário~ da l.'o-

Entrt- Pstas e•tá uma espo~a que pede 
a ron,·pr,ão de ~eu marido e a força ne­
cessarta para não sucumbir nesta prova 

1 ompido ele ,·ez l'lll quand,, pelo ('Unto 1~or que X osso Senhor a faz passar. 
dalgum pegureiro ou pel'l pi~ fnnt'reo EspPramos que todos t~niri\o ns suas 
das •ne·~ nm·tunw~. I intençõea ás prece& que a N. Senhora fa-

l' iGI'Oilde de M ontello Zt',lli<JS por P~t a-. necessidades. 

(Beato Nuno de Santa 1\o\aria) 

QUE SE VcNE::I~A NA CAPELA DE S. JORGE 

ALJUBARROTA 

• 
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cestuo.~o, por baver impedimento de I fensão e- elo reino e da nossa santa 
parentesco ~em <li~pensa do verdadei- Madre Igreja pelejamos contra eles; 

tão cedo. H onifaeio IX, ,eis anos .\ ontt·u •nnã,, 
ma1s tarde, dirigindo ao Sr. D. 1 coQuericlo irmão, l>ew .. a<:eita 0 meu 
João 1. 0 a Bula uDh·ina disponente ~an"'ue e é c·om alegrtn que lho dou. l<'or­
clementia • de 27 de Janeiro de ma o teu c·ornção no c·alor dos santos ~a-

ro Papa, 'C'rbano YI. vereis hoje como são vencidos; po-
(lbidem c· .. )0) rem em nome de Deus e da l'irgem 

T ·rão e suplício do bis 0 • t Mal'ia, cujo dia é amanhã, sejamos 
raJ.'J • • p Jn rUSO todos forteR e prestes para tomar ue-
de Ltsboa, O. Martmho Zamora les vingan~·a». O sucesso é conheci-

cramentos. :\ií.o r<'Cue~ nunt•a denote do" 
J 391, lembrava ainda com sumo lou- ob~ütc·ulos que ~>e opu?-et·em á realiza~·ão 
vor o cluplice triunfo da Santa Sé, do teu ideal. .. u 

alcanr;ado nas Côrtes de Coimbra no A sua ultima <·ana é para a sua noi-

Conforme consta do Bre>e u.Sedes do. Aljubarrota foi o tribunal onde 
Apostolica» de 4 de Novembro de se decidiu a contenda, não sómente 
I:HV> que Urbano YI dirigiu de Ge- sobre a i ndependencia nacional, mas 
nova ao Bispo de Lisboa., os cidadãos Lambem sobre a· independencia cato­
João da Veiga, Silvestre Esteves e lica. O triunfo de Portugal sobre 
Estevão Afonso e outros, num exces- CastE'la foi o triunfo do Pontífice 
so de clE'd icação á verdadeira causa, Romano sobrE' o anti-papa de A vi­
mataram a D . Martinho Zamora e a nhão. 

acto da eleição de 'b . ,J oão l. o e na ,-a: uAnuHia Luz. Jt~bcre1·o-te esLn carta nos 
batalha de Al jubarrota. ultimos momentos da minha vida. ~osso 

A ssim a Bula autentica d e B oni- Senhor ac·c>ttou o sncrifiC'io da minha vi­
facio IX quasi l'a nonisou tanto a da. O meu ~anj!;uc vui t.et· derramado nté 
elei('iiO dE' D. João L.o <'Orno a vito- :í ultima p;oLn purn c·onfc>ssar n fé n'Aque· 

I e que é o ( 'renclor de todas as <:oisas. A 
ria ele Aljubarrota, atribuindo-as minha lt>mbt·nn~·a null(·a te abandonou e 
ambas li intE'rven('ão de Deus utrium- sofro po•·qut> tenho ele deixar-te. Eles 
phum divinitus reportasti ». Assim prenderam-me e dentro etn bt·e,·e ,·ão-me 
(. qut> a gloriosa y irgem }faria, ou- fusilar e não hn po.c'libilidude nenhuma Gon<;alo Yasques, que fôra prior se- (Mon. JJusit. P. 8, 1. 23 r. 31) 

cu lar da igreja <'Olegiada de S .ta 
:Maria de Uuimat·ães, por intenta­
rem entregar a <·idade de Lisboa nas 
mãos dos S<"ismatieos. Foram mortos 
sobre os t<>lhaclos da Sé de Lisboa, e 
<lali arrE'lllE'ssados ao adro. Arrastados 
pelas ruas at~ ao Hocio, ia diante um 
rustico <laudo est<> pregão: uJ ustiça 
que mancla /a:.er no.~.~o Senhor o 
Papa f'rlwno T' l n este traidor, ;cis­
mat ir·o, rastelhnno·, porque não ti­
nlm comunhão com a Santa 1lfadre 
I {JL'eja. )) 

humana. de escapar daqut. 
vindo os votos do MestrE' ele Avií'l, E~tou nas mão~ ele Dl'u!! e Ele bem sa-

Roma celebra o seu triunfo com interveio na batalha e fez que á ce- he o (JUO ha cl!' det·illir da minJJa dda. 
a victória de Aljubarrota lE'bração çlo seu triunfo se juntasse Conforma-te portanto, pois tal é a •ou­

o nosso na VE'Spera ela sua festa d' As- tacll:' cl1• ()pu,. Hec·ebe n snudad!' ele um 
A 1 b · · d Al' b !'OI'n~·ão qut> te nnm até a morte t> conti-

ce e re vttona e JU arrota sunÇ'ãO, a 14 de Agosto de 1385. uuar:í a amar-te na ett>miclade. Todo teu 
resoou em todos os estados. catolicos I Para cumprimento do seu voto 
e sobretudo cm Roma, que Jnstamen- mandou D. .João ] ,0 levantar em .João. 

Deste exl'esso, que de forma 111:'­

nhuma tinha sido aprovado por Ur- . 
bano Ü.0

, foram dE'pois pedir perdão 
ao nwsnto Ur~ano VI, que lhes man­
dou a ahsolvtc;üo pelo Bispo <le Li., 
boa D .. João Autte:,;. • 

AntE's de <'OH heeer este fim tragt­
<'O ele D. :Martinho Zamora a anti­
cuna de .\viubão, onde se achava o 
anti-papa, Clemente VII sabendo da 
morte de D. Femando, elevou D. 
Martinho 1Í emine rwin do Cardina­
lato. 

( Ibiclem P. H, l. 2:l, <'. 8) 

Urbano VI , pediu os pormenores 
da batalha de Aljubarrota 

te a teve como sua, sendo de suma honra de .Vos.w Senhora da l'itm·ia 
consolação para o aflito coraÇ'ão de esRe sumptuoso monumento nacio­
Urbano V'J, <•omo o golpe mais ter- nal da Batalha, oncle amanhã Por­
rivel desfechaclo contra o scisma. tugal celebrará ofi<"ialmente tão 
Nem a lembrança dela se apag-ou g l oriosa data. 

MARTIRES DOS ·NOSSOS DIAS 
------~1-------

Juventude catól ica 

(.Exlraim<h c·om a clel'ida 1·enia do 
l\fensugeiro de l\!arin) 

Joiio Manuel Bonilla era presidente 
da ju1t>ntncle c·atoliea mexicana em 
Tlalpnn. Do seu truhatho sustentant a 
familia C'Olll qu<:>m 1 i lia e que extremo­
~amente amnnt, ~ua mãp já idosa, ir­
mão;. t> i rmiis. 

Quando ''ht esgotndos iodos os meio" 
legnis e pac:ifiC'os para reconquistar a li­
herdade para a Igreja, João alistou-si:' 

I ,ofl'imc>nto~ ~ão inuteio.;. QuP luta atroz 
sllpt•l'l•>r :í" minha~ for~·as ... Sou de car~ 
tw ,. a c·arnC' grita para me obrigar a 
fugi1· ao saerifil•io. Dai-me c·oragetn, Se· 
nhor, e rnlusiao..nw. Rt> H>s Hj!;rada a 
!'I'UZ !JlH' IH'sa sohrt> miln, :u·eito-a, Se­
nhor, mns não nw rt>cus.-is o que Vos 
pe~·o: dai-me a 1·ossa graça, ma~;, gra~·a 
par a ,.,obrt>naturaltza ,. o" mPus ac·jtos e 
Jllll'a não dl'>;e>oro~·oar um só monwnto. O 
nwu desPi<> ti Yer o triunfo cl.'l no..,sa c·;Ju· 
sa ü nHli'J'Pr. l<:m Ü>ssas miiios estou, Se­
nhor, e Vós lwm sahlli~ o que fal'.ei'>n. 

Doeu-se o P apa, c•omo bolll pas- nas tt·otlns liber indoras, não por amor da Para a nossa c•olmrclia cleante dos mais 
l l 1 lh guerra, mas simplc>sm!'nle porque julgou pequenos sn!•rifkios, estas pala\'l'ns hão-de 

tor, <a ll~\H all<;u < os <·aste anos pa- ~>er esse o -.eu de,·er. i\o clia da sua par-I 1 · nos em·!'rgonhar. 
ra o an l-papa, C < ep01s de esgotar tida para n tropa entrc>gou (·omo lem- Doze dins apenas antes cl!> morrer c•..,· 
todos os mE' i o~ suaves e santas brança a sua irmii Met·rês o proprio re- t·re' ia C' I!•: 
adnwestar;ÕE's, pro<·edeu por termos t•·ato oom n S<:'JI:uintt> decliC'atoria: .. :l ele .\ bril. De manhã. Domingo ... 
judiciais tÍ. ex<·onnmhão e deposição .. Parn minlut irmã Mercês. Tlalpan D. Dia ele ou,·ir missa ... Meu Deus eu ,.a., 

. f 1•'. 15 de Outuhro ele 1926. ~1{'r<'6'>, ofe- amo c·om todn a minha alma! }'~''pot· i-sso 
do rei, o que 'oi es<"rupulosamente rec·i a minha , ida a Deus e ,·ou lutar 

d 
que eu quis sofrer. Entreguei-me todo n 

respeit~ o pelas <·ôrtes de Coimbra, por <;Ua ~anta <·nusn e principalmente Vós. ~ão Yos pudi' rec·eh{'r sacramental­
e por 1sso I h e não claYapl já o título pelos meus. Espero que Ele aceitará 0 mente, mas em e~piriLo, sim, e'>pet'o eu. 
d~ rei' mas o de J oão H en rique.ç que meu sac·rificio e em Lroca vos dará a ,·ós ... ~Iiie elo ('eo, protegei a minha Mãe 

I 
· I (' todos a paz do <'Orn~·ão e a sah-ação das e Luz !era n ~ua non·a) e na hora da 

se c UJ.IIIfL ret l e . nstela. Ora na Bu- ,·M•a'l almas: é o meu mnior desej·o, pois ""'' minha morte receh!'i·me E>m \'O'isos bra-
la • Regi mini» da sua deposiÇ'ão, ex- bem t:Otll·enddo eblon ela mesqumhez da ~·os ... 
pedida em Roma a 2i de Mar\O de ,•ida. Guarda e>sta recordação e lembra-
1382, l'f'Ye~hdo o J>ontifice dP espi- te ele mim, do teu irmão mais ,·elho, que Xo dia 15 de Abril, de madrugadn, 
rito profebco, prediz miudamente o só qniz la ''oss~f. felicidndde e que pede n foi apanhado p<:'lo~ soldados ele ('alles. 

Deus pe a santl tenção ns vossas vidas ... · A <;eu irmão eS<'reYeu o seguinte bilhete: 
que a.<·onte<'eU a 14 de A gosto de Todo o seu ~liario de <'llmpanha, d~ que uHoje, sexta-feim santa.. Dia de tris-
138!). "11 m~~ e~tr:ur 

1 
:lpenns algumas folhas teza. Acn l~nm ele me fa1.er. prisioneiro. 

('Mon . Lusi L P . 8, 1. 22, C'. 41) sDoltns, mos~[n wp1 _0 fogo de amor de i Vão·me fus1lnr. Rezn por m1m ... 
eus, que 1e gutal a <>s passos: . Os solcludos cleixnram-no escrever ainda 

Os portuguêses em Aljubarrota "15 de Mar~o. Ah_l Senhor, bem sabei~ al~~:umiHl pnl:nnls de despedida li sua fa-
soldados de S. Pedro que \'OS amo e, que e pfOI' \'OSSO at_nor qu.e m.ilia. Siío reliquin~le um c·oração ter· 

luto e sofro. Eu vos 0 er_eço, a ~)tnhn :_•- no e omante quP o;ohrennturnlizou o seu 
Del;dE' o pri lll'ipio da Monarquia ela e ? meu_ snn~ue. E yos, 0 mmh<t Mae amor na unÚo intinw dn sua al!ll:t <·om 

I
) . . l d.o C't>o, ~os Item sabets. quanto eu sou Deus para quem , i•ia. 

que os '-e1s "" IIH'U cavam ao Papa sm<:ero. DtzeJ a ,·o'l!.o Ftlho que se com-j ' 
como soldados ele S. Pedro. Nunca padPç.t d!' nó<;, que j:í 6 tempo que Ell:' A tnm mãe: 
porem os Portugue'les mereceram tc>ine na minh:1 pntl'ia, de que Vó'i sois u){iie muito amacia, é o ultimo adem; 
melhor 

0 
g-lorioso nome de soPados Hninhn. Dis.,estes-uos quc no~ am·I\'Pis, qut> lhe em io. Deu'! :\o,~o Senhor assim 

Y St>nhora, mo~Lrai·o :t~~:ora. Oferc>eei e!>le o qu!'r, Bem ~<·i quanto o seu C'Ora~iio 
de R. PE'clro, <lo que em Aljubarrota. ilwen!>o ele saerific·io c as ,-idas dos qu<' \'IIi sofr!'r 110 lt>r 1-.to .. A nnm o pensa­

• :E l-rei na missa tomou do Arce- <nem no C'Omhate: -os actos heroico~ ue mento de quP a ,·ou deixar st>m meios 
bispo Pdmaz o sinal ela Cruzada míies e de csposns que deixaram partir d" subt,istetwtn. tortura-me n alma. l\lor-

h · l ' l · ' com resiunação o~ que anwm, oferec.ei lu-i ro tranquilo, Isso sim: ti Deus ~osso 'e-
que av1a corwec H o <"Outra os sc1s- "' 1 b do is.o;() 'I pedi pnra nós a hrel'l' I ert:l- nhor que me dá tor~as. Kão ('hore; reze 
mati<·O'l 0 Papa Urbano Yl, e foi çii.o. Bem c·onJtcC'eis, ó minha M~c>, 1U<llt· c> resi~~:ne·:;e. Na outra viela nos uniremos 
uma C'ruz vermelha de seda que poz to tenho ~>ofrld·• cl,;-qtlc> que tomet :1 rn o.1o., · para ~empre. Ofer!'('ll o sncrific·io elas 
no pE'Íto; E' á ímita~·ão ele El-Rei pu- l'hotes·lll(' C"hor:tr o snngu!' elo sc>u com- ~>Uas lngrimas por tantos irmãos nossos 
zeram os nutiK ~~o i ll1 ilhanteR cru ses, a çiío com n rc><·orda<;ão doq~wlc>s que c•ornu IIJ'H' l'slão eep;os .,. não C(ll<'l'em I t>r . 

Vós \'Íram os meus sofnmento-;... ~em SPu filhn que muito a ama 
que ,'\!' sAgoui u n hPnc;ão pontifical do c·onwr nt-m ht>lll'r, ~' quantas ' 'el'A·» st•n. .Tocio 
Arcehispo, rm ((Ul' puhli<"OU a lndul- dormir, clP<;c•ansaiHlo apcnn .. sohrP a ter· .\ sua 1rmii: • 
gencia da C'ruzada :;olenemente» rn nun, t·om frio que penetra,·a os os- uQuencla irmii .. \ proxíma-st• o 1uomen-

(I1 · J> 8 1 •>·3 'lu) sos ... o nindll por c·imn o sofrimento mo- to <lt• I · H. . .' . ~· , ('. •>o . 1 < es)wchr·nw de ti para .. empre. 
O ('onclestavd D. :Xuno Alvares ral de ver n in(·OIIstanc·~l elos que utam Deus :\Hsso Sl•nhor quis tomar o meu 

comnosc·<>n. sangue I' a nunha 1·icln. Estou tranquilo 
Pereira I em hrou aos soldados que ('0111() <>r"lll l'r<>l.tll1Clo- ücc. ·•c. · "· ofrt'rneJJ• I 1 r· ,. I , " • - <-~-w' ·' ,.. (cante c o ~tH'rt l<'IO, mas so ro t·nw men-
« ali e:;tavam clefend!)nclo justa de- t.os, O'i morai~ c intc>rtort>s sobretudo, te> no pen!;ar Pm 1 ·ó~ todo!! . 
DJanda pelo reino e pela Santa I O'rE'- ' tmnspart>(·t> dt-o..ta lwlissima pa~ina : ~linha pohrt.> mãP há-de sofrer muito; 
ja tontru <h s<·Í:;maticos. » " .. ~{eu Dt>us, . si~to faltar-ml' a c·or~- nh I que c-stl's sofrimt>ntos nl<'anct>!ll ele r R . b l . gem. Pen~o ('lll llljZ;ll', em detxar esta n- Deus a (•Oil\·!'r~ão d<• tanto~ r·egos quc 

•, o e1 t_am l'll1 eonr. UJU a sua ela elo 11r 11 ,'l''<-l<'" u c·o1·r~r [Jttra onde fic~u - Q • · 
f I 

. < , ·' ~ " " nuo quer('m Y!'r. ue a SantJ,,Imll Vir· 
breve a a chzenclo: uPor nossa de- 1 a minha família. PareC"e·m<> que os meus gem tenha <·m c·ontn f'~t,. ... sofrimentos ... 

Deu" tinha de l'acto at:eitado o genero­
so ~acrifido de Jt>iio Bonilla e c·once­
deu-lht> R palmn elo martírio. Mais ain­
da lht> c·oneecleu n honra ele morrer cru­
(•ifieaclo <·omo Jc~us no ('nlnlrio. 

l•'oi p{'rlo elo meio dia, R 13 de Abril, 
!Jilt! a e~<·nmulhn d01:1 soldados, espuman· 
elo d<> t·niYI\ <·ontra Jesu" Cristo por ser 
prel'isamente s1•xla-feinl santa, se lem­
hrarnm dP parodiar a Pa ixão do • t>nhor, 
c·ruc·ifica ndo a ,.,na l'itima. 

('lwgado no lo~tnr do suphcio pediu o 
pri,.,i!llwiro qm• o dt>ixa,.,s!•m rezar pela ui· 
timn 1·ez. Ajodholl-'-C e orou, passando 
lentamente a... <·ontns elo ro11ario, depois 
e ... c·rt-veu nind:t num peda~·o de papel e ta 
... uhlime profissão de fti. J.:u mor1tfJ pur 
])1' 11, . .fmio .llauurl Tlo11illcr. 

Ataram-no então a uma cruz, no qual fi­
c-ou t>•q>o,to aos mai,., Mt!'?.es <"·<·artwos dos 
algozes, que no ht'l'oico jm t'm quio..eram 
n•petir as '<t:enas da paixão de ,Jesu-.. Cris­
to. Passuelns tn•.., horas fuzilaram, assim 
erudfic·ndn, a sua 1 itimn. A, suas ult1· 
mns pnlan·as forum um grito víl>rante e 
sonoro; ul'!r·a f'n.•lo Ur1 1 

E1·am ;! da (al'(l<• dl• sPxla feira san­
ia ele> l92i. 

EXPLICAÇÕES NECESSÁRIAS 
Só tem direito a reeeber a roz da 

Fâttma pelo <·orreio quem E'nviar 
adiantadamente o mi nimo ele dez es­
nHlos por ano. 

1Iuitas pessoas, to;ahE'ndo que tu­
do reverte a favor da maior expan­
são do jornalzinho, de que têm si­
do distribuídos mais de trinta mil 
mensalmentE', teem gE>nero,..amente 
enviado quantias maiores. 

Não mandamos fazer a tobrança 
pelo t'orreio. C'ada um enviará di­
r ectamente a importancia da sua 
assinai nra em <·ada registada ou 
vale, não se admirand o de que se 
não acu'!e l ogo a re!'ep('ÜO porque 
nem sempre é pOfisivel. 

(.h(em desejar ohtE'r agua da Fáti­
ma pode dirigir-se ao ~nr. Jo<>é de 
Almeida L opes Fatima (Yila Xo­
va d 'OurE'lll) que a i,.;so se presta de 
boa vontad<>. Posto que a agua seja 
gratuita há a «·ontar <·om o pre('o do 
rPC'ipiE'nte e pente do rorreio, etc. o 
que tudo chi ainda uma quantia que 
a a lgn n s pu rel'erá e leva da. 

o 00~0 o 

Esmolas obtidas em várias igrejas 
quándo da distribuição da 
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- i\ n igrc>jn elo ~R. ( 'ora~·ão de 
Je!;us, por miio cln ~~x.ma Senho­
r., D. 1\luriu Mntildl' C'unhn Xn-
1 il'r em Abril d;• 1928 . .. .. .. 

-~a me mn tgreju por inter­
me<lio el;t mt>sma St•nhora em 11 
cl<' Julho dl' 1928 .. ... ..... . 

fciPn\, idc>m l'lll 21 tio m lmê>" 
- Xn i~r('ja ele> S Tta~o dP ('e­

zimhra, por mão dn Ex.m:1 St>nho­
ra D. Gertrnelf'~ elo ( 'n r mo Pinto, 
em .Junho ele 192fl. .. . .. , .. . ... 

:\a nw~ma i~rejf! por inter­
mecho ela m<•,ma "il•nhora <•1n .J n­
lho cif• 1928 .•. .. ... ... . : . ... 
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As curas de " 
Voz da Fátima 

FATIMA 
" 

g~, o pr~mio que a Justiça Divina quiz 
dai· a ~mba Esposa pela paciencia pela VOZ DA. FÁTIMA 
c?nl>tancta, pela dedicação e pelo' espi- Despeza 
nto de abnegação e sacrifício con1 que du· Transporte . . . . . . . . . . . . 112.057140 
rante dez longos anos tratou a minha Papel composição t! 1mpres--------·~-------

Marla Emill F doença e col?pnrtilhou os meus sofrimen- são do n.o 70 (49.500 ex!'m-
. a ernandes I do, . (que foi sempre para a doente um t~. e tudo Isto sem jamais perder a sua piares . .. ... . .. . .. 

Manuna Teodora d'Oliverra, de Vilar mando exemplar, não ~e poupando nun· fe no poder~ ~~a misericordia de Deus. Sêlos, embalagem, ;;~n~;P~;.: 
(Cada,·al),. em c·arta de 20 de Julho, diz· ca a todos os trabalhos e despezas) a A _Provi?en_c•a, p~rem, nos seus inson- tes, gran1ras, expedi~·ão 
no~ o segumte: sua, mortalh3. dave1s dest~n•_os, qutz fazer obra comple· etc. . ....... . 

2.8:l2Sü 1 

1.013 Gü 
u(;heia de alegril~ venho contar A V (ontando ele a &ua grande dôr IÍ mãe ~a: no restttulr-me a saude do corpo quiz j . . ... . . . .. 

Rev. o grande milagre que ~ossa Senh~ esta senhora veio ao P eral ver a doen~ n:f~m: r-mbf'm ~ da alma, reacendendo Subscrição 115.903$.'>13 
ra fez a uma peregrina que foi na te, e trouxe com ela o ex.mo snr. Dr. . e e r~av1vando as crenças quasi 
regrinação do Vilar no 'dia 13 d J r:- Bruno, _do Bomb~trral, que ao ver a do- P?rdld?s: e o n~strumf'nto de que a Pro- (Setemhro e Outubro de 1927) 
á Cova da Iria (Fátima) de' no~ M ~ ente foi da mesma opinião dos colegas ~Idencra se ,servm foi na verdade o rela- E_nviarnm dez escud-os para o Jornal . 
ria Emitia Fernandes 'd 38 e da t ratar·se duma' galopante. ' 0 que V. !'~x.c•a fez da sua cura no J·or- Jactnta da Assumpção ~farques, :Mar· 1 
· • e anos e O D 'f · 1 c· d na! de l<'nti · das Doro I"' A 1 ·u tdade, natural 8 · residente e V"l T r. ~• ano <o a aval, que conti- , ma. . s c v r na m. e Castro Ludo 
sofrido desde a idade de ~te 1 :~~~s e~: nuo~~: a. <.er o ~eu me~ioo recebia todos Ü~mpre·me, pots, agradecer-lhe, e viva- v~na de Oliveira Santana, Maria 1~ene da 
uma perna, Íllto é doença nos os~os os dlas mf~rmaçoe~ cm Judas _pelo Senhor ~~~ e penhorado o faço, a contribuição Silva Passos, Adelaide Saldanha, Cand•­
mas há cinco anos pa.'ra cá as dore~ tên~ Raul de Se~_xas Pan·a, que era quem por tn. u_ecta que yor mercê de Deus V. do.. Gome:s _Delgado (20$00) • Perpetu,l 
sido tantas que a impossibihtavam de f~, or e <·anda de lhe da,·a todas as inje- j ~x.c;~. trouxe a cura do~ meus sofrimen- Seixas, Marrn dos ~untos .\não Ro,a. P.t.> 
andar; só com o auxílio de duas mule- ç·oes que foram 1~0_, porque o coração ~ os. ISlt'Os e mor:les. José Maria R•huu, Mnrin Ribau, 1\!:ni.t 
ta, ou ao colo das peSlioas de família No tambem estava mtutissimo frnco, chegan· d _Cumpre-no~ agora, romo V. Ex.cia bel,n Augusta Paixão Gomes Amelia Brochado 
dia 12, ao chegarmos a Fátima foi .oon. d~ p_or tr<>s V~zt> a julga.la moribunda. lz,l -~ostrurmo·nos dignos do benefíqio Mari_a Adelaide Abreu; Maxima Rosado, 
duzida em maca pelos Sen·Ita~ que a J a tlllha recebtdo, a ~eu pedido os ulti-~ rec!' >• o, <'Onfessando alti,·amente ns nos- Adel_la Gonçal: ~·~ dos Santos Bnpti:st.t, 
trataram com ,. mnximn. caridade. ~os sacr~mento~. Emfmt todos de fami- sns <'r<•nçns e esforçando-nos por afen·o· Mana lzabel S1h·a B3ptista (15$00) I s-

Durante 0 tetnpo que <>steve no pa\"Í· h_a ~ pessoas arn1gas rogavam á Mãe ·san- ~ar a~ _dos outros, levar a toda a parte nl('ni3 Cunhn, ,\na dt~ Je~us )f;~rJ:~ de­
lhão sentiu dores' horríveis. Mas á ben-1 tlssima pe_las s~111s melhoras, sem que fos- j •1. not1c1a da nossa cura, contribuir as- Menezes d'Aiarcão e irmã, l\fan-Plin.\ Cth­
çã.o do Santíssimo Sacramento as dores s~mos ouv_Idos, ha,·endo tres semanas, que ",!111 • para espalhar o culto de ,_ . S.• de c:\es, P.e Toma d'Aquino Siharl'~, 1\!a­
d~apareceram-lhe, e ~entiu uma alegria. nuo. do~m1a_ com falta de _ar. I_~ttm:• e fnzcr enfim todo 0 bem que es- rv1 Eduarda :\futa da ('o,.ta ,[f' Lopt>-> 
tao grande que teve ,·ontade de se le-1 ~o d1a. l.J de Agol>to fo1 vê-la u111 rapaz tt er •!O no<;.So a_lcan~e e que nunca será Praça Cunhal, ('ristiano <'alado ::\fend1.-,;. 
vantar e começar n andar mas guardou noss? am1go, da Vermelha, e perguntan· de mals como tn!Juto do nosso reconheci- (20$00), Mariana de Jt·~us l\femh l\far­
silen_cio até Alcobaça aond~ todos os pe- d~ a do~nte se e~ta\11 mel~or, esta como me~,to para com a bondade de Deus. tin-, (20$00), Luiza di' Pre1tas, Laura 
regrmo:. desceram. J~la juntaniente desce, nao J??dla falar d~sse que nao, por acenos. E tarl'fa_ agradavel de resto, porque do Quaresma, Ludo\ina de .Jesn:. Lopt·,, St>­
oomeç·a a andar c! i rei to no ~fosteiro, so- . O cl1to r~paz dts~e-lhe: Peça 11 seu ma- 1 s~u cumpr~"'!ento re,;ulta sempre aquela bastião Marques, Franci~t·o de Pai''' Do­
be os degrn~s, entra pela igreja !' pros·. nclo que 'a a Fatuna orar pela menina, P_az -~e <'Spl~~to e ?quela alegria de cons- léo (15$00), JO!lé Pae~ dos Santo,, ~\mo­
tra-se de Joelhos, a agradecer a Nossa que tenho f~ que melhora. Pouco depois <'teuca~ 9-ue Ja. de s1 <'On-;tituem uma grnn· ra Antunes, Curoliua Pedro"a Ramalh0o 
Senhora o ~ilagre que lhf' tinha feito. ~h<>ga o m~mlo e _ela a. muito custo, com de fehc1dade. moral. Castanho, l\faria Pedro-~a Ramalho San-

Os. peregrmos todos entusiasmndos de a f~~ln. unuto ~unnda, ~tz·lhe: l\f a rio, vai Lamento 111ncerumente que 0 desnstre tG.>, Manuel de Araujo Pereira, l\Ianut>l 
alegnn, arvoram ns bandeiras e formam a F .tt1ma pedir po1· lllll!l porque eu que- que sofreu, transt?rnando-lhe a vida eco- José de Araujlo, Antomo P. \·. Falriio, 
uma_ procissão pelas ruas de Alcoba~·a, e ro ?Ielhorar. . nom1<·amente, obngasse v .. l<~x.cia a se· Joaquim Pert>iru, \nt-onio .\u"usto :\o­
ela a frente com as muletas na mão f' n ~<'ssa mesm~ tardf' s<>gum na compa- parar-se dos seus,_ o que e Sf'mpre dolo- vais (20$00), Maria {Jatarinu de Carv.t­
and~r perfeltamentt>. Todo 0 povo sur-, nl11a. de m!'u f1lho Manuel para Leiria, e roso_ para quem vive no culto dos nfectoe lho, Gttrtrudes Pire'! ('orrêa, .\<.lelaitle 
preelllido pergunta\<\ 0 que ttnha haddo no d1~ 16 foram á Cova da Iria pedir com ~:uml!ar;s. _Estou certo, porem, de que N. Salgueiro Sih·n (12,.50), :Mari:1 Ff'neira 
e nós cheios de fé !"untanuuo~ os loll\·o· o_ ma10r ft>n·or a Xo,~a St>nhora do Rosa· .,_a de f attma o vne auxiliar J)(lr tal for- Rodrigues, Joaé Antoni-o Gon\"llht•,, Te­
re., lÍ V1rgem. 1 ~"~'<>, ns nwlhoras de sua mulher f' irmã. n_.::t q~e em breve pO!lsa refa7.er a sua reza df' Jesw .. ('ostureira, P.e < 'onstau-

0 _Rev. Puroco desta frep:ue~ia que foi Chegaram a casa ás 2 h"';>ras da ma_dru- s1_tu:~~ao_ ~nomica e ~·oltar ao convivio tino Nunes Vale, Ennl.'linda Vicente-
PrestdcntE> da pf'rep:rinação anda a cui- gada, trazl'ndo a agua Milagrosa, dtzen- d_.l I ::n11h~ quf' ? estrf'mece. A Providen- Horta C'nrvalho, Teodoro l<'ariu :'\e,·es, 
dar do,., ate,tados medi(·os par3 en\"Íar á do-lhe n mando <·om urna f(l viva: bebe <·la nao pode. deuar de <'<>mplf'tar a sua J>almira Vicente Hot~res, Joana do Espi­
redacção da Voz a11 F'rifilllll e fará todo <•sta agua que melhoras. Pouro depois oh_ra. Por mmha parte sinc-eramente de- rito Santo Neves (20~00-, Luciann Lean-
o relato.u ndara.se a fala e á'l 4_ h<>rns dormia 5 mi- '~}O que a snu_de lhe não falte e que a dro Pires (35 00), Ana Mot·eira da Silva 

1 
I nu tos t• no d1a !.f'g111nte já dormia um 'Ida, no exerc1c1o da sua profissão, lhe Ep:reja, 'l'E're,m GnimnrãO!I, Alcino (~~h() 

Em lia Rosa Gonçalves,. do Pf'ral, con- quarto de hora. I corra o melhor po.-.8i,·el de maneira que dt~ Sou .. ...a, Albertina i\lnria V11z Pere1ra 
celho do Cada,·al, \'em hoJe (carta de 15 I .\~sim foram aumentando as melhoras (' em bre\'C tempo possa ;oltar <l sua tf'rra (22$50)' Caroliua Augusta 1\foreira, .. \o­
de. Julho) cumprir ~.sua promessa pu· no (lia 23 de .\ gosilo rhamamos 0 medi·j e dar·me o prazer de 0 a~raç·ur na sua tonio lgnacio Vi ""'"'• Guilltl'rmiu:\ ~·a­
bhcando na Voz da l•afu_,~u o grande mi- <'O a"Sistente, Dr. 1\fario que ficou snr- passu~<'lll por Lisboa. mueho de Gouv!'ia, Olp:a Null<''l Pereira. 
IngrE' da cura de sua l1lha ::.\!ar!a 1\!a- tH"<'f'ndido <' snti-sfl'ito de a ,êr rom os Oxalá pois que em bôa hora ~enha aber- (!i0$00), Alzira :!\ogu&ira, ~laria .\ugu_s--
DUf'la de 21. anos, cast\da ~·om :\[ano Dias puhn(){'~ limpo!!. t.o o seu c::onsultorio. ta Alves, Bernardino de- Almeida, Ameha 
Franco, l"f'Stdente >na QU1nt3 dos Salp:a· Xo dia 29 e :lQ de Ago-;to, realisando-se Eu continuo numn e:~rf'lente disposição Viana Carvalho Santia~~:o 'la ('ruz, uma 
dos, conce_Jho de J emchl'_. . nqui a festa ao Mal"t~T R. Sebastião, a df' c·o~po e _de es 11irito, c:·om urna sande pe~soa da fiorralha (õ0$001, Ernestina 

Dando a luz uma tnemna no d1a 28 de dO!'nte pE'di:~ t>arn 3 assentarent numa ca· que d1a a dH~ st> tem vindo a robustecer. (;ortez Lapa :tuaria das Dores Corte 
?!~ar~·o de 1926, trez Ull'Zf's df'pois c-uns- deir3 pois queria \'1'1" 3 procissão. B~sta.rá dizf'r a V. R\.<•Ja que, undo Real ( ruz, ~Íaria Jo11n11. Vnlente, l!'elici-
tlpo~-· e, declarnndo·!.e nmn bronqu1te us- Ftz-lh!' a >ontnde sentindo-se bem dis· at•ngtdo a extrema mugrt>za física des- dade Gornes, Henriqueta Lourg111e (20$), 
matJca. . . posta, com<>,·endo·~e 110 entanto quando de u data. da minJ1a cnra, hu apr~xima· l\fnria Henriqueta Vieira, l\laria da Con-

Seu n~ed1co ass~stentt·,_ o E•uno snr.juma criant;a ~e aproximou da junela e se danwnte cinc·o mezes, já aumentei 11 qui- ceição Ferna.ncle;. <12.,. 50), l<~,h·ige~ Deo­
Dr. Frnza<:'· ~lt> Pemrhe, tlt~~e QUe dl•;ma- admirou dela E>star viva! lo~ <!t> pezo, fazendo r>resf'ntemente toda linda da l•'rauca e Olh·eira, .\ na Alves 
JUasse u fll_h1nhn_, e _que s~ISS<' unecl•atu- No C:ia 5 de Outubro houve missa em n nunha ,·ida habitual e normal. da ('~,.,ht J>:....,pinht.>ir;t, Maria R<»:a. ~e 
mente dah dend? a hu_mu!ndf' do _mar. acção df' grn~·as pelao; 'lUII'l lllt>lhoras, e 'l'~do i~to é natural de resto, pois é in- l\louru, ~lanut"l .\nlonio SE>ixas, F-IJ?lha. 
No entanto que ''l~"e pnmeiro n ot~lllião ,·citou para sua C'3sa na quinta dos Sal. ?ubtta.ve-1 que quando Deu~ St> rE>'lOlve a ~·a. ,João Emilio Guimarães, Marw?a. 
do seu colega do Bomb_arral, o l•.x.mo gados- Pf'niche. 1nterv~r nos nossos males 0 faz para os Amorim .\[vl'S, Maria Rodriguf'5 dt• ?"o­
s~r. Dr. Alberto M_arttus. _Assnn fez, Graças a Deus f' a Nossa Renhora do reJnE'<Iun po~ c::ompleto, C'omo é proprio ,·oa, P.c .JO!Ié :\iartin~ Duartt> Jumor, 
nao _conro.rdando o drt<>. medtco se•· ne- Hosnrio tem rontinnado bf'm. da sua ommpotencia e bondadt> infinita. Eh· ira da Conceição :\t>VE'S FNren·a, 
ce~Ssnrto sai~ de cn.sa, pois qul' f'r;l uma . Xão quero t(>rminar estn ~em tomar a Joaquun Carntlho Mnrqucs (12$501. Ho-
leve b~onqu1te. . Outra carta hberclade de lhe pedir um favor. mero Gotnes, Ad~lnide dn" Doreos CnnadM, 

. Continuando s<>mpr~ a pl'or com ago. !\~eu cunhndo, senho1· Candido Sotto Augmto Rodrigues tle Seabra, ~gueda 
ntas e falta de ar, f01 ,nov~mente t:hama-1 (Vf'r l'oz drt Fátuna, de Outubro e de l\Imor, que V. _Ex.c~a cer tamente -~onhe- Gonçah·es da Silva, J osé Ram~giT Po-
do c:> ex.rno snr. Dr. li ~nzao! qu~ de no- ,Janf'lro e Abril ultimo,). ce d<• _?Orne, fo1 v•bn1n, por ocas1ao da res I<'rancisco da <'ostn TeodosJO, Joa· 
vo m~tou para que '!RISse •med•atn1nen-, . n•,·olu~·ao de 9 de F e,·ereiro, de um gra- qui:U Gregario Ttwares (20$00). Dr. 
te da h. . . L•sboa 10 de Março tle 1928. V"~ desnst'l'e que o pri,·ou da ,.istn. Weiss de Oliveira (20_$00), M~na d_a 

No dta 28 de Julho veio pam nos~a Chegou a sentir umas ligeiras melho- Conceição Xe,·es, Severmo Martins PI-
casa em Peral, concelho de Cadaval, e I E:oc.mo Snr. ra" _dep~is duma _intervenç!io cirurgica, nhE>iro José Gonçalves Papanato, Hen· 
pa~sando pelo Bombarral ~onsu ltou ele/ Jh. Acnrio da Silva Ribeiro ~as mfehzmente a111da não recuperou a riquet~ Duarte, Hermina Augusta. Cor-
noYo o e~.mo sur. Dr. Martins, que en- nsta, que tanta falta lhe fuz. reia Manuel Roque Gonçalves, Jose c~ 
~o lhe dtsse estar com uma febre inff'C·j Venll<~ acusar a re<·(·p~·ão da carta ele Tanto eu como minha Esposa t;em;os ar· miJ~ Pastor, Maria Emília de .Macedo 
CJoea, fazendo-lhe betu mudar de. ares. V. Ex.cw de 11 de Fe,·ereiro, que li com d<•nte fé em q~e Deus ha-de restitUir-lha, Rosa (20$00), José Julio da Silva, Ma~-

J,ogo que. a doente chegou a mmha ca- grande prnzer e que profundamente . dnndo·nos assim o que nos falta para ta. l!..,erreim Raymundo Virente da SII-
aa, mandei chama_r o meu medico, o nhOI·ado lhe agradeço. pe que n!'sta cns_a haja felic!dade completa. va, Domingos Alves Tf'ixeira .l<'anzeres, 
ex.mo snr. Dr. Mano, do CadaYal, que a E' mais que certo que 0 elucidativo O que deseJuvamos, e tsso tomamos a J'Osé !\faria Teixeira Fanzeres, Maria dn. 
achou mal b!lstante: Voltando _a vê.la lato que v. Ex.'" fl'z, da forma r>or ;:e liber~lnde de lhe p~dir, ~ra que V. Ex.cia Conceição Vieira, Amelia Silva, F~an~ 
p~ndos 3 dtB;S, d1sse ao mando que milagrosamente se \'Íu curado e salvo do que. Já u';lla ''ez fo1 ouv1do por N. S.• de cisco Ganinhus, tenente Ali pio da Silva 
~Ulto custava d•zer-lbe, mas que descon- tremendo desastre que lhe sucedeu, e que Fat11na, Jtmtasse as suas l?reces ás nossas Vicente, Maria Graciana de Dneta F~· 
f1ava. ser uma ~uberculo;;e gal_opante, e eu li ainda doente, em muito contribuiu para qu<> Deu~, te)Jdo p1ecladf' do meu gueiredo, Joaquim l\1orf'ira Nunes, Eml­
que tivessem enfim o ~a1or cu1da~o. para que no meu espír ito entrasse a um cun~ado, ~he f•zesse . o que até agora os lia Augusta de Sá . Goodolfim (20f~), 

De certo. todos avnl_Iam as afh ções e tempo a luz da razãlo e a luz da fé e pa- l'l'!edtcos nao consegmram: restituir.lhe a Silvina do Carmo P1res (12$50), Em1lia 
choros qu~ 1am em mtn~a casa,_ '!las o rn que assim se torna~se possivel 0 mila· v1sta. de Castro Frazã.o Castelo Branco (20$00), 
nosso sofrtme'?to s6 a Mae Sanbssima e gre da cura rom que N. S.• de Fatima se Par~ D?ns S?rá tarefa bem simples; o P .e João Gaspar e Silva, Porfirio Gon-
seu Amado Ftlho o sabem. . dignou fa>orecer-me. e~senctal e pedtr·lbe, pedir-lhe muito, pe- çalves, Sabiniana d' Ascenção Lino, D. 

Requeremos umu conferencia em que D iz 0 ,.elho ditado que a fé é que nos dtr.Jhe sempre, com fé arden~ e confian- Afonso de Albuquerque (}5$00), D. 
~rnaram parte os e~. mos ~nr:s. Drs. Ma- ~>alva; e, betu 0 sabe certamente V. ça desab~lada para que no f1m se resol~ Branca da Silveira e Silva (Giesta), Te. 
r~o, e Alberto Martms, dtzendo este ui- Ex.cia, 0 proprio Jesus, quando por es- va 11; ouv1r·nos. . . resa de Jesus Lopes, Emilia Fernandes 
ttmo que estava ~or pouco, tem g~andes te mundo andou ensinando aos homens ~hnha Esposa ugrndece .e retnbue mu1- Martins de Carvalho (20$00l, Maria Ze· 
~avernas no pulmao · e~uerdo, anut~do a as verdades eternas da sua doutrina, es· to penhorada os ~ump~tmentos de V. ferina Faria <30$00), Julieta Zenha, 
IS.to o snr. Dr. Mano, mas dese~nndo multando frequentemente os seus ensina· Ex.c•a, fuzendo CO~!go smeeros votos. pe- Ernestina Gomes, Alice Esteves Alves. 
amda fazer um a?cesso__, desconfiando ":lentos com milagres maravilhosos, qua.- la sua sande e fel~oidade; ~u, ~: mmba ...._, ____ _ 
fosse bronco-.pn?umoma ; nno conco~dando 111 sempre os encerrava di'zendo aos favo· pa~, pondo-qJ_e a sua drspOSiçao para 
o seu colega d•zend~ que a sua v1dn es- recidos da s ua misericordin _ vae em paz uqutlo em que The possa ser prestava!, pe· Abrigo dOS doentes Peregrinos da Fátima 
ta.va por P. ouco, e s6 se salvaria por um que a tua fé te salvou. ço-lhe '\ue ac:_eite os _protestos de eleva- T te l ,oo7 •"'5 

d I d d - t ranspor ... ... o-> .,u 
gran e m1 agre.. . . Parece assim indicar-nos a. Providen- n cons1 e raçao e es 1ma oom que passa- SOO$OO 
~ doente ouvmao tu~o ~to, dtsse-n?e: I cia <).118 n fé de quem precis?- e pede é es· rei a subscre,·er.~ne zm ;;.:~t~ijos"á" ci~· iio~-~a-·P~~-. 

dmmha mã% mande VJT o meu vesttd? benclal para que a prece SeJa atendida. De v. Ex.ci3 tugal ... ... ... ... ... ... ... 5100 
o casamen que o ~uero para a. m1· O milagre com que Deus e N.• S.'" de D. Maria do Patr()('inio de 

nha mortalha. E debanto de nossa gran· Futima me favoreceram tenho eu COillO Amigo afectuoso e m.to obrigado M p I 
de aflição assim se fez, trazendo o mnri-l certo que rel>resentu antes de tudo a p~- r oura ortuga • 

.. .Toaqlâ?Jl Duarte de Oliveira 
5100 
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